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i .  INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos muitos trabalhos têm surgi- 
do sobre o auto-conceito, tentando estudar vá- 
rios aspectos como a sua estrutura organizativa, 
as diferenças individuais, o seu desenvolvimento, 
e também o papel do auto-conceito em vários 
aspectos da vida quotidiana, como as relações 
pais/filhos (Coopersmith, 1981), a sua influência 
no contexto educativo, sucesso académico,modo 
de funcionamento da classe, etc. (Burns, 1988; 
Cornell et.al., 1990; Hoge et.al., 1990; Marsh, 
1992; Marsh & Gouvernet, 1989). 
É nosso objectivo com este trabalho tentar 
clarificar alguns destes aspectos, nomeadamente 
quanto as diferenças individuais e alguns aspec- 
tos do desenvolvimento, para a população por- 
tuguesa. 
1 .l. Desenvolvimento do Autoconceito 
É do consenso geral de vários autores (Burns, 
1988; Harter, 1989) que o desenvolvimento do 
Auto-conceito não ocorre a partir de um certo 
momento. Cada pessoa tem múltiplas concep- 
ções sobre si e é razoável crer que a criança se 
apercebe de diferentes características, em graus 
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diferentes de clareza, ao longo do seu desenvol- 
vimento. Este facto pode ser justificado pela 
evolução e riqueza das suas vivências, que se 
vão diversificando e complexificando a medida 
que ela cresce, pois o leque de pessoas com 
quem vai interagindo vai aumentando (amigos, 
colegas, professores), sendo as interacções 
sociais, segundo alguns autores (Mead, 1934; 
Cooley, 1902, cit. Burns, 1988), o factor princi- 
pal na formação do seu de um indivíduo. Por 
outro lado as suas próprias experiências vão-se 
diversificando e o sujeito vai-se apercebendo 
como reage e se comporta em novas situações. 
Um outro elemento que vai certamente inf- 
luenciar a evolução do auto-conceito com a 
idade, tem também a ver com as características 
das auto-descrições das crianças, que se vão 
tornando mais complexas e subtis, devido a 
evolução das suas capacidades de observação 
e de abstracção. W. James (1890, cit. Rogers, 
1982) foi um dos primeiros teóricos a debruçar- 
-se sobre este aspecto. W. James (op. cit.) 
considera o seu global simultaneamente «Me» e 
«I». O «I» é o sujeito que conhece, que observa, 
enquanto o «Me» é o sujeito objecto, alvo das 
auto-percepções. Assim o que cada pessoa sabe 
sobre si própria, seria resultado das característi- 
cas do «Me» e do «I». 
Susan Harter (1985, 1989) tem sido um dos 
investigadores a direccionar parte do seu tra- 
balho para o estudo e caracterização do desen- 
volvimento e da diversificação das auto-percep- 
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ções dos sujeitos. As conclusões de alguns dos 
seus trabalhos (Harter & Pink, 1984, cit. Harter, 
1989) apontam no sentido de que dos 4 aos '7 
anos as crianças fazem já auto-julgamentos so- 
bre 4 domínios: competência cognitiva, compe- 
tência física, aceitação social e conduta compor- 
tamental. Estas 4 dimensões já são, assim signi- 
ficativas para crianças novas embora nem sem- 
pre exista uma diferenciação nítida entre elas, 
Segundo estes autores, as crianças destas idade:s 
ainda não conseguem fazer julgamentos sobre o 
seu auto-valor, o que não quer dizer que não 
desenvolvam sentimentos sobre o seu valor en- 
quanto pessoas. 
Uma posição de certa forma diferente assu- 
mem outros autores (Marsh, Craven & Debuij 
1991), afirmando que crianças com menos de 8 
anos de idade conseguem diferenciar claramente 
várias áreas do Auto-conceito, e que é possível 
medir um auto-conceito geral por uma escala. 
Contudo este auto-conceito geral não seria o 
resultado de uma integração sistemática do:$ 
auto-conceitos específicos, mas reflectiria uma 
integração não sistemática de domínios específi- 
cos do auto-conceito, que oscilariam consoantr: 
a disposição ou acontecimentos particularmentr: 
salientes. 
Depois destas idades a estrutura do auto- 
-conceito sofre algumas alterações, já que mais 
domínios se vão diferenciando e surge a capaci- 
dade, segundo Harter (1989), de se fazerem 
auto-julgamentos sobre o seu valor. Assim, para 
as crianças dos 8 aos 12 anos já se diferenciam 
5 domínios nos seus auto-julgamentos (Harter, 
1982, 1985, 1989): Competência Escolar, Com- 
petência Atlética, Aceitação Social, Aspectos 
Comportamentais e Aparência Física. Como tS 
de prever, durante a adolescência vai-se verificai- 
ainda uma maior discriminação nos domínio!; 
alvo de auto-percepções. 
Cada um dos domínios pode ter importâncias 
diferentes para os sujeitos e consequentementt: 
pesos diferentes nos seus julgamentos de auto- 
-valor global. A influência dos diferentes 
domínios vai depender não só das vivências dos 
sujeitos e das suas características individuais, 
mas também da sua idade. 
Vários autores nos seus trabalhos, têm eviden- 
ciado a importância dos aspectos físicos nas 
auto-percepções de si como pessoas, em crianças 
muito novas, voltando novamente este elemento 
a ter um peso considerável na adolescência 
(Burns, 1988; Harter, 1985; Harter, 1989). 
Harter (1989) aponta mesmo este domínio como 
o de maior contribuição para o auto-valor glo- 
bal das crianças dos 8 aos 15 anos, voltando 
a encontrar valores altamente significativos em 
estudantes universitários. 
Por outro lado Harter (1989) verificou que os 
julgamentos que as crianças muito novas fazem, 
são normalmente elevados, mostrando assim 
uma tendência para inflaccionarem o seu senti- 
mento de competência. Outros trabalhos (Morse, 
1964; Brookover et al., 1965, cit. Ramos da 
Silva, 1988) têm apontado no sentido de um 
decréscimo gradual nas auto-percepções com o 
aumento da idade. Brookover et al. (op. cit.) 
constataram este aspecto no que diz respeito 
a imagem escolar, que segundo estes autores, 
se torna menos positiva com o aumento da esco- 
laridade. 
Apesar da variedade de trabalhos realizados 
nesta área, Marsh (1989) considera que são evi- 
dentes os efeitos da variável idade no auto- 
-conceito. Segundo este autor há um decréscimo 
ao longo da pré-adolescência e um aumento sis- 
temático do auto-conceito, no final da adoles- 
cência e início da idade adulta. Contudo as 
generalizações com base nos diferentes estudos 
realizados, nem sempre são fáceis, devido aos 
múltiplos aspectos neles abordados, já que 
nalguns a ênfase é colocada no auto-conceito 
geral, enquanto noutros em auto-conceitos espe- 
cíficos. 
1.2. Auto-conceito e Sexo 
A influência do sexo, tem sido outra variável 
estudada nos diferentes trabalhos realizados 
sobre o auto-conceito não sendo os resultados 
encontrados totalmente concordantes (para revi- 
são ver Ramos da Silva, 1988) quanto ao modo 
como estas duas variáveis estão associadas. 
Wylie (1979, cit. Marsh, 1989) num trabalho 
com indivíduos de ambos os sexos e de várias 
idades concluiu não existirem diferenças no 
auto-conceito global entre ambos os sexos, seja 
qual for o nível etário considerado. Sugere, no 
entanto, que essas diferenças possam existir em 
componentes específicas do auto-conceito e que 
se diluam no resultado global. 
Corroborando esta hipótese, Marsh (1989; 
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QUADRO i 
Distribuição da amostra por idade e ano de escolaridade 




52 49 84 88 
57 69 90 97 
109 118 174 185 
Marsh et. al., 1991) não encontra diferenças 
significativas para o Auto-conceito Global entre 
rapazes e raparigas, verificando-se essas diferen- 
ças em aspectos específicos do auto-conceito, 
que tendiam a ser consistentes com os tradicio- 
nais esteriótipos sexuais. 
Por seu turno, Harter (1985) verificou que 
os rapazes entre os 8 e os 15 anos se percepcio- 
navam sistematicamente como mais competentes 
na área atlética, do que as raparigas. Em con- 
traste as raparigas viam-se como comportando- 
-se melhor do que estes. Encontrou também 
alguns resultados que apontavam no sentido de 
que os rapazes do 6P, 7P e 8P graus, apresenta- 
vam valores mais elevados do que as raparigas 
nas suas auto-percepções sobre a aparência física 
e a auto-estima global. 
Através de uma análise dos diferentes trabal- 
hos, e numa tentativa de interpretação dos seus 
resultados, Skaalvik e Rankin (1990) consideram 
que muitas das diferenças encontradas no auto- 
-conceito dos sujeitos do sexo feminino e mascu- 
lino são resultado dos diferentes instrumentos 
utilizados. 
1.3. Auto-Conceito e Nível Sócio-Cultural 
Segundo Coopersmith (1981) o indíce mais 
evidente de prestígio e sucesso de um indivíduo 
é o seu estatuto social. Assim pessoas de um 
nível sócio-cultural elevado seriam mais valori- 
zadas e vistas como mais bem sucedidas pela 
sociedade, levando-as a acreditar no seu valor. 
Apesar de Coopersmith (op. cit.) considerar que 
esta influência seria sentida de forma diferente 
por crianças e adultos, já que para as primeiras 
o estatuto sócio-cultural é mais atribuído do 
que alcançado, e as suas vivências se dão em 
contextos diferentes, partiu para o seu trabalho 
com a hipótese de que poderiam haver diferen- 
ças: Contudo nos seus resultados, estas não 
foram encontradas de modo estatisticamente 
significativo. 
Outros autores verificaram que as auto-per- 
cepções de crianças socialmente desfavorecidas 
são caracterizadas por baixa auto-estima e auto- 
-depreciações (Ausubel & Ausubel, 1963; Gro- 
veto, Fischer & Boudreaux, 1967, cit. Ramos 
da Silva, 1988) e por auto-percepções menos 
positivas do que as das crianças socialmente 
favorecidas (Soares & Soares, 1969, cit. Ramos 
da Silva, 1988). 
2. METODOLOGIA 
2.1. Amostra 
A amostra para este trabalho foi constituída 
por 586 sujeitos, sendo 313 do sexo feminino e 
273 do sexo masculino. Os sujeitos frequenta- 
vam 12 escolas do Ensino Básico da região da 
Grande Lisboa, sendo oriundos de meios sócio- 
-culturais diversificados. 
Para a constituição da amostra retiveram-se 
apenas os sujeitos que não possuíam nenhuma 
reprovação, e que frequentavam o final do 1P 
Ciclo ou o início do 2P Ciclo do Ensino Básico 
(Quadro 1). 
2.2. Instrumento 
Para a recolha de dados foi utilizada a adap- 
tação para a população portuguesa do ((Self- 
Perception Profile for Children)) de Susan Har- 
ter (L. Mata & E Peixoto, 1993). Desta escala 
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FIGURA 1 











Alguns acham que são tão MAS Outros @ têm a certeza e 0 0 inteiiaentes como outras duvidam que sejam tão 
crianças da sua idade. inteligentes. 
utilizámos o Perfil de Auto-Percepção e a Escala 
de Importância. 
O Perfil de Auto-Percepção é constituído por 
36 itens, distribuídos por 6 sub-escalas referentes 
a 5 domínios específicos (Competência Escolar, 
Aceitação Social, Competência Atlética, Apa- 
rência Física e Aspectos Comportamentais) e ;i 
Auto-Estima Global. 
A Escala da Importância é constituída por 
10 itens referentes aos 5 domínios específicos 
abordados no Perfil de Auto-Percepção. 
Tanto para a Escala da Importância como 
para o Perfil de Auto-Percepção, cada item des- 
creve dois grupos diferentes de sujeitos sendo 
pedida a identificação com um dos grupos nu- 
ma escala de quatro pontos (Figura 1). 
2.3. Procedimento 
Os dados foram recolhidos entre Março e 
Abril de 1992, tendo a administração da escala 
sido efectuada em grupo. As instruções forneci- 
das foram idênticas em todas as escolas em que 
a escala foi aplicada, havendo sempre a preocu- 
pação de certificação de que todas as crianças 
compreendiam os objectivos e instruções dadas. 
2.4. Análise dos Dados 
Os diferentes itens foram cotados de 1 a 4, 
indicando o score 1 uma baixa competência per- 
cebida ou uma baixa importância atribuída e o 
score 4 uma alta competência percebida ou uma 
alta importância atribuída. Os dados foram 
introduzidos em computador e analisados com 
o programa SPSS/PC+, versão 4.0. 
3 .  APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
3.1. Efeitos da Idade no Auto-Conceito 
Para estudarmos o efeito da idade na forma 
como as crianças se auto-percepcionam procu- 
rámos, por um lado verificar se existiam dife- 
renças entre os perfis de auto-percepção das 
crianças dos 3P, 4P, 5P e 6P anos de escolaridade 
e por outro lado caracterizar essas diferenças. 
Como podemos verificar pelo Gráfico 1, as 
auto-percepções das crianças variam nalguns 
aspectos com a idade. Apesar das diferenças 
que se verificam nalguns domínios, ao longo 
da faixa etária considerada, estas são estatisti- 
camente significativas apenas no que diz respeito 
a Competência Atlética (p<0.002), Aparência 
Física (~0.03) e Competência Escolar wO.04). 
Assim, em qualquer destas áreas as crianças 
mais novas apresentam valores de auto-percep- 
ção mais elevados que as mais velhas. 
Tendo em conta a importância atribuída a 
cada um dos domínios (Gráfico 2), podemos ve- 
rificar um decréscimo, estatisticamente significa- 
tivo (p<O.OOl) em todos eles do 3P ao 6P ano 
de escolaridade. 
Realçamos contudo a importância que é atri- 
buída por todas as crianças quer a Competência 
Escolar quer aos Aspectos Comportamentais, 
que aparecem sempre como sendo os domínios 
mais valorizados, qualquer que seja a idade 
considerada. 
Quanto às relações entre cada um dos domí- 
nios e a Auto-Estima Global, podemos verificar 
pelo Quadro 2, que tendo em conta toda a po- 
pulação, globalmente, é a Aparência Física a 
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GRÁFICO i 
Variação das auto-percepções com a idade 







C E  A S  C A  A F  A C  A E G  
CE - Competência Escolar; AS - Aceitação Social; CA - Competência Atlética; AF - Aparência Física; 
AC - Aspectos comportamentais; AEG - Auto-estima global 
GRÁFICO 2 
Variação da Importância atribuída a cada um dos Domínios com a idade 
IAS ICA IAF IAC 
ICE - Importância da Competência Escolar; IAS - Importância da Aceitação Social; 
ICA - Importância da Competência Atlética; IAF - Importância da Aparência Física; 
IAC - Importância dos Aspectos Comportamentais 
sub-escala que apresenta maior correlação com menos correlacionadas com a Auto-Estima Glo- 
a Auto-Estima Global (0.52), seguida dos As- bal foram a Competência Atlética (0.26) e 
pectos Comportamentais (0.42) e da Competên- Aceitação Social (0.36). 
cia Escolar (0.40). As sub-escalas que aparecem Ao considerarmos cada uma das idades isola- 
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QUADRO 2 
Valores das correlações de cada uma das sub-escalas com a Auto-Estima Global 
C.E. AS. C.A. A.F. A.C. 
A . E . G .  0.40 0.37 0.26 0.52 0.42 
CE - Competência Escolar; AS - Aceitação Social; CA - Competência Atlética; AF - Aparência Física; 
AC - Aspectos comportamentais; AEG - Auto-estima global. 
QUADRO 3 
Valores das correlações de cada uma áas sub-escalas com a Auto-Estima Global, 
para as dverentes idades 






0.33 0.38 0.50 0.35 
0.42 0.37 0.35 0.36 
0.32 0.33 0.21 0.19 
0.59 0.65 0.44 0.47 
0.34 0.48 0.45 0.41 
damente (Quadro 3) verificamos que a influên- 
cia da Aparência Física na Auto-Estima Global 
é evidente para praticamente todas as idades, 
embora o valor das correlações vá decrescendo 
a medida que a idade vai aumentando. 
Por outro lado podemos também verificar 
que a influência dominante de uma área começa 
a atenuar-se, diversificando-se e homogenei- 
zando-se estas influências essencialmente por 
três áreas, Aparência Física, Aspectos Compor- 
tamentais, e Competência Escolar, aparecendo 
a Aceitação Social também como uma influên- 
cia a considerar. Em todas as idades o domínio 
que aparece com menor correlação com a Auto- 
-Estima Global é sempre a Competência Atlé- 
tica. 
3.2. Efeitos do Sexo no Auto-Conceito 
A partir da análise do Gráfico 3 pode consta.- 
tar-se a inexistência de diferenças significativas, 
no que respeita a auto-estima global, entre 0:s 
sujeitos do sexo feminino e os sujeitos do sexo 
masculino, apresentando ambos, em média, 
uma auto estima global positiva. 
No entanto, podemos verificar, para algumas 
áreas específicas do auto-conceito, a existência 
de diferenças significativas entre os dois sexos. 
Assim, relativamente a Competência Atlética 
(CA) os rapazes percepcionam-se como sendo 
mais competentes do que as raparigas, diferença 
essa que é estatisticamente significativa (t = 5.27, 
significativo para p < 0.0001). Contudo, e como 
se pode observar no Gráfico 3, esta é a área 
em que os sujeitos de ambos os sexos se percep- 
cionam com um menor grau de competência. 
Também para a Aparência Física os rapazes 
apresentam resultados superiores ao das rapa- 
rigas (3.1 vs. 2.9) sendo essa diferença estatis- 
ticamente significativa (t = 2.52 significativo para 
p < 0.012). Inversamente na sub-escala Aspectos 
Comportamentais os sujeitos do sexo feminino 
(3.1) obtêm resultados superiores aos sujeitos 
do sexo masculino (2.8) (diferença significativa 
para p < 0.0001; t = 5.13). 
Em suma, relativamente ao perfil de auto- 
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GRÁFICO 3 
Média para cada uma das sub-escalas para o Perfil de Auto-Percepqão 
e Escala de Importância segundo o sexo 
Masculino O Feminino 
C.A. A.F. A.C. A.E.6 .  I.C.E. I.A.S. I.C.A. I.A.F. I.A.C. 
CE - Competência Escolar; AS - Aceitação Social; CA - Competência Atlética; AF - Aparência Física; 
AC - Aspectos Comportamentais; AEG - Auto-Estima Global; ICE - Importância atribuída a Competência Escolar; 
IAS - Importância atribuída A Aceitação Social; ICA - Importância atribuída a Competência Atlética; 
IAF - Importância atribuída a Aparência Física; IAC - Importância atribuída aos Aspectos Comportamentais 
-percepção verifica-se que os rapazes se conside- 
ram mais competentes atleticamente e com mel- 
hor aparência física, enquanto que as raparigas 
se percepcionam como melhor comportadas. Ve- 
rifica-se ainda que é a aparência física a área 
em que os sujeitos do sexo masculino se atri- 
buem resultados mais elevados, enquanto que 
para os sujeitos do sexo feminino tal sucede 
para os aspectos comportamentais. 
Relativamente a importância atribuída a cada 
uma das áreas constata-se que as Únicas diferen- 
ças estatisticamente sifgnificativas se situam na 
importância atribuída a competência atlética 
(t=3.44; significativo para p<O.OOl) e aos as- 
pectos comportamentais (t = 2.08; significativo 
para pG0.04). Assim, os rapazes atribuem 
maior importância a competência atlética (3.1 
vs. 2.9) comparativamente aos sujeitos do sexo 
feminino, enquanto que para a importância 
atribuída aos aspectos comportamentais sucede 
o inverso (3.5 para as raparigas e 3.4 para os 
rapazes). No entanto, e como se pode constatar 
pelo Gráfico 3, a área dos aspectos comporta- 
mentais é aquela a que é atribuída maior impor- 
tância tanto pelos rapazes como pelas raparigas. 
A análise das correlações de cada uma das 
sub-escalas com a auto-estima global (Quadro 4) 
permite-nos verificar que é a aparência física 
a área que se encontra mais correlacionada com 
a auto-estima, tanto para os sujeitos do sexo 
masculino como para os sujeitos do sexo femi- 
nino. Verifica-se ainda que apesar das diferenças 
relativas encontradas, a partir do Gráfico 3, a 
contribuição relativa de cada uma das áreas 
para a auto-estima global é idêntica tanto para 
os sujeitos do sexo feminino como para os sujei- 
tos do sexo masculino. Com efeito, a segunda 
área mais correlacionada com a auto-estima 
global são os aspectos comportamentais, a que 
se seguem a competência escolar a aceitação 
social e, por Último, a competência atlética. No 
entanto, o valor relativo da correlação de cada 
uma das áreas com a auto-estima global apre- 
senta algumas diferenças. Assim, enquanto que 
para os sujeitos do sexo masculino quatro áreas 
apresentam valores de correlação bastante pró- 
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QUADRO 4 
Correlações de cada uma das Strb-Escalas com a Auto-Estima Global 
















ximos e superiores a 0.40, para as raparigas isso 
sucede apenas em duas das áreas (Aparência Fí- 
sica e Aspectos Comportamentais). 
3.3. Efeitos do Nível Sócio-Cultural no Auto- 
-Conceito 
Para a análise dos efeitos da variável nível 
sócio-cultural no auto-conceito e na auto-estima 
retivemos apenas os dois grupos extremos da 
amostra, considerando como possuindo um es- 
tatuto sócio-cultural elevado os sujeitos em qui: 
pelo menos um dos pais possuia habilitações li- 
terárias de nível superior e como estatuto sócio- 
-cultural baixo os sujeitos cujos pais possuíam, 
no máximo, a 4.” classe. A amostra foi assim 
constituída por 302 sujeitos dos quais 170 eram 
oriundos de estratos sócio-culturais baixos e 132 
provinham de estratos sócio-culturais elevados. 
Os resultados mostram (Gráfico 4) que relati- 
vamente a auto-estima global os sujeitos de nível 
sócio-cultural baixo apresentam resultados supe- 
riores aos dos sujeitos de nível sócio-cultural 
elevado para a auto-estima global. No entanto, 
estas diferenças não são estatisticamente signifi- 
cativas. 
Apesar da inexistência de diferenças estatisti- 
camente significativas no que respeita a auto- 
-estima global verifica-se que elas existem na 
forma como os sujeitos se auto-percepcionam 
na competência escolar e atlética (t=2.87, signi- 
ficativo para p < = 0.004; t = 2.20, significativo 
para p < = 0.03). Assim, em ambos os casos os 
sujeitos oriundos de um estrato sócio-cultural 
elevado percepcionam-se como sendo mais 
competentes escolar e atleticamente relativamen- 
te aos sujeitos provenientes de estratos sócio- 
-culturais baixos. Essa diferença é contudo 
maior no que respeita a percepção da competên- 
cia escolar e acentua-se se analisarmos as 
restantes medidas de tendência central. Assim 
enquanto que a Mediana e a Moda são para o 
grupo de nível sócio-cultural baixo de, respecti- 
vamente, 2.67 e 2.5, para o grupo de nível sócio- 
-cultural elevado são ambas de 3.0. Relativamen- 
te a competência atlética as diferenças são 
bastante menores, com as curvas de distribuição 
de frequências a apresentarem-se idênticas. 
Constata-se ainda que, independentemente do 
estrato sócio-cultural de origem, a Aparência 
Física e os Aspectos Comportamentais são as 
áreas em que os sujeitos se percepcionam como 
mais competentes. Relativamente a importância 
atribuída, verifica-se a inexistência de diferenças 
estatisticamente significativas entre os dois 
grupos analisados, com ambos a privilegiarem 
os aspectos comportamentais e a competência 
escolar. 
A análise das correlações de cada uma das 
sub-escalas do perfil de auto-percepção com a 
auto-estima global (Quadro 5 )  permite-nos 
verificar que é a aparência física a área que se 
encontra mais correlacionada com a auto-estima 
global, para ambos os grupos. No entanto, rela- 
tivamente as outras sub-escalas verifica-se a 
existência de algumas diferenças na contribuição 
relativa para a auto-estima global. Assim, veri- 
fica-se que para os sujeitos de meio sócio- 
-cultural baixo as áreas Aparência Física e 
Competência Escolar explicam 65% da variân- 
cia enquanto que para os sujeitos de origem 
sócio-cultural elevada são as áreas Aparência 
Física, Aceitação Social e Aspectos Comporta- 
mentais a explicar 71% da variância encontrada. 
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GRÁFICO 4 
Média para cada uma das sub-escalas para o Perfil de Auto-Percepção 
e Escala de Importância segundo o Nível Sócio-Cultural 
l i  N S C  Alto O N S C  Baixo 
C . A .  A .F .  A .C .  A .E .6 .  I.A.S. I.C.A. I.A.F. 1 I . C .  
CE - Competência Escolar; AS - Aceitação Social; CA - Competência Atlética; AF - Aparência Física; 
AC - Aspectos Comportamentais; AEG - Auto-Estima Global; ICE - Importância atribuída A Competência Escolar; 
IAS - Importância atribuída a Aceitação Social; ICA - Importância atribuída a Competência Atlética; 
IAF - Importância atribuída a Aparência Física; IAC - Importância atribuída aos Aspectos Comportamentais 
QUADRO 5 
Correlações de cada urna das Sub-Escalas com a Auto-Estima Global 
para a variável Nível Sócio-Cultural 
SUB-ESCALAS N.S.C. Baixo N.S.C. Elevado 
Competência Escolar 0.49 0.41 
Aceitação Social 0.29 0.48 
Competência Atlética 0.30 0.20 
Aparência Física 0.64 0.54 
Aspectos Comportamentais 0.35 0.46 
3.4. Análise dos efeitos das interacções das procedimento ANOVA do (tpackagen estatístico 
Relativamente ao Perfil de Auto-Percepção, 
os resultados obtidos confirmam, globalmente, 
Para análise dos efeitos das interacções das os que anteriormente foram apresentados. 
diferentes variáveis e da influência de cada uma Assim, para a sub-escala Competência Escolar 
delas no auto-conceito e na auto-estima, proce- as diferenças encontradas devem-se fundamen- 
demos a uma análise de variância através do talmente a variável nível sócio-cultural 
variáveis Idade, Sexo e Nível Sócio- SPSS/PC+, versão 4.0. 
-Cultural no Auto-Conceito 
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GRÁFICO 5 
Interacçáo entre as Variáveis sexo e idade para a sub-escala Aparência Física 
- 
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W Masoulino I 0 Feminino 
5'Ano 6"Ano 
GR4FICO 6 
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(F=3.991, significativo para p <  =0.02), não se: 
registando qualquer efeito de interacção, signifi-. 
cativo, com as restantes variáveis. Para as sub- 
-escalas Competência Atlética, Aparência Física. 
e Aspectos Comportamentais as diferenças en- 
contradas devem-se fundamentalmente a variável. 
sexo (respectivamente, F= 14.8, significativo para. 
p < = 0.0001; F= 3.79, significativo para. 
p < =0.05 e F =  16.5; significativo para. 
p < = 0.0001).No entanto, para a sub-escala. 
Aparência Física as diferenças encontradas 
devem-se, para além da variável sexo, a interac- 
ção desta com a variável idade (F=2.8, significa- 
tivo para p <  =0.04). A análise do Gráfico 5 
permite esclarecer um pouco esta interaccção, 
mostrando que enquanto para os sujeito do sexo 
masculino há um aumento nos valores da auto- 
-percepção para a Aparência Física, para os 
sujeitos do sexo feminino verifica-se um fenó- 
meno inverso o que resulta na diferença subs- 
tancial verificada no 6P ano, a principal respon- 
sável para a diferença verificada. 
Também no que respeita a sub-escala Compe- 
tência Atlética se verifica um fenómeno de 
interacção, mas aqui entre as três variáveis 
consideradas. A análise do Gráfico 6 permite- 
-nos constatar que, a excepção do grupo dos 
sujeitos do 5P ano oriundos de um nível sócio- 
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-cultural baixo, em todos os outros os rapazes 
percepcionam-se como sendo mais competentes, 
do ponto de vista atlético do que as raparigas. 
Por outro lado, verifica-se que os sujeitos do 
sexo masculino, oriundos de meio sócio-cultural 
elevado percepcionam-se sempre como sendo 
mais competentes nesta área do que os sujeitos 
de sexo masculino provenientes de um estrato 
sócio-cutural baixo. Por último, verifica-se que 
enquanto nos sujeitos de meio sócio-cultural 
elevado há uma tendência de descida nos valores 
atribuídos a competência escolar com a idade, 
tal não se verifica nos sujeitos de meio sócio 
cultural baixo em que se registam algumas osci- 
lações nas idades consideradas. 
A partir da análise de variância para a escala 
de importância verifica-se que é a variável idade 
a principal responsável pelas diferenças encon- 
tradas em todas as áreas. No entanto, ?I excep- 
ção da importância atribuída a competência es- 
colar, para todos os outros domínios verifica- 
-se uma interacção entre as três variáveis (idade, 
sexo e nível sócio-cultural), embora seja a variá- 
vel idade aquela que explica a maior parte da 
variância encontrada. Na importância atribuída 
a competência atlética, para além dos efeitos 
referidos, constata-se a influência da variável 
sexo, responsável pela maior parte da variância 
explicada. 
Por último, refira-se que as três variáveis 
analisadas explicam de 7.9% (Competência Es- 
colar) a 17.5% (Competência Atlética) da va- 
riância encontrada para o Perfil de Auto-Percep- 
ção e de 18.4% (Importância atribuída a Aceita- 
ção SociaI) a 42.8% (Importância atribuída a 
Aparência Física) para a Escala de Importância. 
4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Os resultados apresentados mostram que as 
variáveis consideradas não exercem uma influên- 
cia significativa na auto estima-global, no 
entanto verificaram-se algumas diferenças em 
áreas específicas do auto-conceito, para cada 
uma das variáveis analisadas. 
O decréscimo encontrado nos valores das 
auto-percepções das crianças, a medida que a 
sua idade aumenta, no que se refere aos domí- 
nios da Competência Escolar, Competência 
Atlética e Aparência Física, vêm em conformi- 
dade com alguns resultados encontrados por 
outros autores. Tal como vimos pelos trabalhos 
de Harter (1985, 1989) as crianças com a idade 
vão diversificando e aumentando, não só os 
modelos de comparação, como os índices consi- 
derados, levando a que a sua auto-imagem se 
torne mais complexa e subtil. Assim parece-nos 
que se vai tornando cada vez mais difícil manter 
uma auto-percepção elevada em todos os domí- 
nios, o que levar a uma tendência para um 
decréscimo gradual nalgumas áreas com a idade. 
Resultados neste sentido foram os encontrados 
por Brookover (1965, cit. Ramos da Silva, 1988), 
para a Competência Escolar, tendo este autor 
avançado como hipótese explicativa a 
competividade escolar. Assim quanto mais ele- 
vado o grau académico, maior é a exigência feita 
e mais difícil se torna ser um dos melhores. 
Como uma das estratégias de auto-avaliação é 
a comparação com o grupo de pares, uma perca 
de posição pode levar a uma degradação da 
imagem. 
Quanto ao decréscimo, estatísticamente signi- 
ficativo, das importâncias atribuídas a cada uma 
das áreas consideradas, ?i medida que avançam 
na idade, parece-nos ser um outro elemento re- 
sultante da diversificação inerente ao desenvol- 
vimento. Assim parece que diferentes crianças 
vão investindo em diferentes áreas, deixando de 
considerar todas igualmente importantes, levan- 
do a que haja uma descida nos valores da im- 
portância atribuída com a idade. Parece-nos 
também ter uma certa relevância o facto de em 
todas as idades, as áreas a que são atribuídas 
mais importância por parte das crianças, serem 
a Competência Escolar e os Aspectos Compor- 
tamentais, já que são domínios muito valoriza- 
dos socialmente para esta faixa etária. Tanto 
pais como professores, as exigências que fazem 
em relação as crianças são essencialmente no 
que se refere a participação e resultados 
escolares assim como aspectos comportamen- 
tais. Ora tal como vimos anteriormente, um dos 
elementos relevantes para a formação do auto- 
-conceito é precisamente resultante das interac- 
ções e das opiniões de outros significativos para 
a criança. Por outro lado grande parte do tempo 
da criança é ocupado em tarefas de âmbito esco- 
lar, havendo muito poucas hipóteses, para nestas 
idades elas sub-valorizarem os aspectos esco- 
lares. 
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No que diz respeito as correlações existentes 
entre cada um dos domínios e a Auto-Estima. 
Global, verificamos que os resultados obtidos, 
neste estudo vêm em conformidade com os de 
Harter (1985, 1989) e Burns (1988) já que: 
apontam também no sentido de que, para a. 
faixa etária considerada, é a Aparência Física. 
o domínio com maior contribuição para os: 
juizos de auto-estima global. Contudo voltamos, 
a realçar o facto desta correlação ir decrescendo1 
a medida que a idade aumenta, surgindo assim 
outras áreas com uma influência equivalente. 
Este facto novamente nos parece explicável pela1 
facto das experiências do sujeito noutras áreas, 
se irem diversificando e complexificando vinda1 
ele a possuir uma auto-percepção muito mais 
facetada e elaborada por si próprio. 
Como vimos, o nível sócio-cultural não intro- 
duz diferenças significativas relativamente a 
auto-estima, o que está de acordo com alguns 
trabalhos que relacionam auto-conceito e classe 
social (Coopersmith, 1981; Rosenberg, 1965). 
Há, no entanto, outros trabalhos que encontram 
diferenças significativas entre sujeitos de estratos 
sócio-culturais diferenciados (Ausubel & Ausu- 
bel, 1963; Groveto, Fischer & Boudreaux, 1967; 
cit. Ramos da Silva, 1988; Soares & Soares, 
1969). Parece-nos, no entanto, que essas diferen- 
ças se ficarão a dever ao tipo de instrumento 
utilizado para avaliar o auto-conceito cuja 
concepção difere da do instrumento por nós 
utilizado. Com efeito, esses estudos utilizam 
escalas de concepção aditiva, nas quais o auto- 
-conceito (e/ou auto-estima) é calculado a partir 
da soma das diferentes áreas, pelo que eventuais 
diferenças encontradas ao nível das diferentes 
áreas se poderiam repercutir no auto-conceito 
global. 
As diferenças por nós encontradas situam- 
-se, sobretudo, ao nível da auto-percepção da 
competência escolar e podem-se considerar ref- 
lexo da ampliação das diferenças culturais 
exercida pela escola. 
No que diz respeito a influência do sexo no 
auto-conceito e na auto-estima verifica-se a 
inexistência de diferenças significativas no que 
respeita auto-estima global o que está de 
acordo com os resultados encontrados por 
diversos autores (Harter, 1985; Marsh, et. al. 
1991; Wylie, 1979, ref. por Marsh, 1989). As 
diferenças por nós encontradas situam-se em 
áreas específicas do auto-conceito, com os 
sujeitos do sexo masculino a percepcionarem- 
-se como mais competentes na Competência 
Atlética e na Aparência Física, enquanto os 
sujeitos do sexo feminino apresentam resultados 
superiores para o domínio Aspectos Comporta- 
mentais. Estes resultados sugerem que essas 
diferenças são influenciadas pelos estereótipos 
sexuais, pois normalmente os rapazes são consi- 
derados como melhores atletas e as raparigas 
como sendo melhor comportadas. É esta, aliás, 
a hipótese defendida por diversos autores para 
a explicação das diferenças introduzidas pela 
variável sexo em determinadas áreas do auto- 
conceito (Marsh, 1989; Marsh et. al., 1991; 
Wylie, 1979, ref. por Marsh, 1989). 
A interacção da variável sexo com a variável 
idade, relativamente a área Aparência Física, 
mostra que enquanto os sujeitos mais novo do 
sexo feminino se atribuem resultado mais ele- 
vados esta tendência inverte-se para os sujeitos 
mais velhos o que está de acordo com os resul- 
tados apresentados por Marsh (1989) e que não 
são explicadas pela hipótese da influência dos 
estereótipos sexuais. Pode-se, no entanto, 
avançar como hipótese explicativa as mudanças 
físicas que ocorrem no início da adolescência 
e que seriam responsáveis pelo decréscimo 
verificado. Os resultados apresentados por 
Marsh (1989) oferecem algum suporte para esta 
hipótese uma vez que para os rapazes verifica- 
-se um decréscimo idêntico, mas mais tarde do 
que para as raparigas, e estas por seu turno, 
posteriormente apresentam um aumento para 
esta área tal como sucede para os rapazes. 
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RESUMO 
O presente trabalho teve por objectivo a análise 
dos efeitos das variáveis idade, sexo e nível sócio- 
-cultural no auto-conceito e na auto-estima, de sujei- 
tos pré-adolescentes. 
A 586 sujeitos a frequentarem o terceiro, quarto, 
quinto ou sexto ano de escolaridade, foi administrada 
a escala de auto-conceito de Susan Harter. 
Os resultados mostram uma influência da variável 
idade para todos os domínios considerados e das va- 
riáveis sexo e nível sócio-cultural para algumas áreas 
específicas do auto-conceito. 
ABSTRACT 
The aim of this work is the analysis of the age, 
sex and socio-cultural level effect in the self-concept 
and self-esteem, in pre-adolescence. 
The Harter’s self-concept scale was administered 
to 586 subjects in third, fourth, fifth and sixth grade. 
The results show the influence of age in every do- 
main considered and the influence of sex and socio- 
cultural level in some self-concept specific’s domains. 
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